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Prefácio


"Uma Noite num Harém" integra a coleção Clássicos Eróticos da LeBooks Editora, Atribuída a um autor anônimo do século XIX, esta narrativa transporta o leitor para o interior de um harém oriental, onde o luxo e o mistério se entrelaçam, proporcionando um cenário ideal para a exploração dos desejos humanos em sua forma mais crua.


A trama se desenvolve com a chegada de um jovem ocidental a um reino longínquo, no qual ele consegue adentrar o exclusivo harém do sultão. Em meio a tapetes suntuosos, perfumes exóticos e ornamentos de incomparável riqueza, o protagonista é conduzido por um mundo onde o proibido se torna permitido, e cada concubina revela não apenas uma beleza singular, mas também uma história que desafia as convenções morais e sociais da época.





UMA NOITE NUM HARÉM



CAPÍTULO I - O SERRALHO DE ABDALLAH PAXÁ


O Antler, o navio de Sua Majestade Britânica que eu comandava, encontrava-se certa tarde em calmaria, ao largo da costa de Marrocos. Não permiti que aumentassem o vapor porque sabia que a brisa da tarde em breve o arrastaria para terra.


Retirando-me para o meu camarote, atirei-me para cima do sofá. Não conseguia dormir porque os meus pensamentos estavam constantemente voltando-se para as belas mulheres de Londres e para os favores que algumas delas me haviam concedido quando estivera em terra pela última vez.


Já se tinham passado meses depois disso, e mais alguns passariam antes que eu pudesse ter esperanças de saciar, no regaço da beleza, o desejo ardente que me percorria as veias e me dilatava os órgãos genitais.


Para afastar o espírito daqueles pensamentos avassaladores, decidi tomar um banho. Por baixo das vigias da popa que davam luz ao meu camarote encontrava-se um bote, em que me introduzi, deslizando por uma corda amarrada ao navio. Depois despi-me e mergulhei nas ondas frescas. Tendo tomado banho, voltei a vestir-me e, reclinado no interior do bote, adormeci. Quando acordei, tinha escurecido e estava flutuando perto da costa. O meu navio encontrava-se a milhas de distância.


A corda que prendia o bote devia ter-se soltado quando a brisa começara a soprar, e a minha tripulação, ocupada com as manobras da navegação, partira sem dar pela minha falta. Não tinha remos e não ousava servir-me das velas, receando que os barcos mouros me descobrissem. Segui à deriva em direção a um grande edifício que era o único à vista; erguia-se das rochas à beira da água. A entrada para o local onde estava situado parecia fazer-se pelo lado de terra, e todas as janelas que eu conseguia ver situavam-se a bastante altura.


Em breve a quilha do meu barco raspou pela areia e apressei-me a puxar o barco para o meio das rochas, a fim de o esconder, porque era muito possível que fosse descoberto e vendido como escravo. O meu plano era esperar pela brisa terrestre mesmo antes da alvorada e fugir para o mar. Naquele momento constatei que alguém me chamava de cima, num sussurro. Ergui o olhar e vi que duas mulheres me observavam de uma das altas janelas e que, por detrás delas, se reuniam várias outras, que mal conseguia detectar na obscuridade.


 — Temos te observado — disse uma das mulheres — e vamos tentar ajudá-lo. Espere no lugar onde está.


Falara em francês, que é o meio de comunicação vulgar entre as diversas nações que habitam as costas do Mediterrâneo, e que eu acabara por compreender. Pensei então que aquele edifício isolado era um serralho e decidi confiar nas mulheres, que ainda correriam mais riscos do que eu, no caso de ser descoberto,


Depois de aguardar algum tempo, vi uma corda feita de xailes suspensa da janela e ouvi a mesma voz pedir-me que subisse. A minha aprendizagem quando era aspirante da Marinha facilitou-me essa operação; fui subindo, à força dos braços, e alcancei em segurança a janela, por onde as mulheres me ajudaram a penetrar no ar perfumado de um elegante aposento, ricamente mobilado e belamente iluminado.


O meu primeiro gesto foi beijar as belas mãos que me tinham ajudado e depois expliquei-lhes o acidente que me tinha trazido para junto delas e o plano que elaborara para escapar antes do amanhecer. Em seguida indiquei-lhes o meu nome e o meu posto.


Enquanto o fazia, tive oportunidade de observar as mulheres; eram nove, e qualquer delas teria chamado a atenção pela sua beleza. Diferiam todas entre si pelo estilo dos seus encantos: umas eram altas e outras eram pequenas; umas eram magras e outras roliças, umas louras e outras morenas, mas todas elas eram maravilhosamente belas. Cada uma delas possuía o tipo mais fascinante de uma determinada nacionalidade, pois a guerra, os naufrágios e a pirataria permitem aos paxás mouros escolherem as suas favoritas sob todas as bandeiras que flutuam no Mediterrâneo.


Uma das mulheres, a quem chamavam Inez e que, por isso, presumi ser espanhola, respondeu-me, transmitindo-me, em nome de todas as outras, as mais calorosas boas-vindas.


 — Está — ela me disse — no serralho de Abdallah, o paxá deste distrito, que só deve chegar amanhã, e que nunca ficará a saber que as suas mulheres aproveitaram uma tão rara oportunidade de acolher um cavalheiro durante a sua ausência. — Acrescentou, com um sorriso muito significativo: — Não temos segredos entre nós nem ciúmes umas das outras.


 — Isso é muito invulgar — eu disse — Como posso saber se ele não tem segredos com uma de vós quando está a sós com ela?


 — Mas nenhuma de nós fica a sós com ele — disse Inez.


O meu olhar desorientado e consternado pôs todas a rir.


Todas transbordavam de malícia e estavam, evidentemente, decididas a tirar o máximo partido da companhia inesperada de um homem jovem. Inez pousou a mão sobre a minha manga.


 — Está todo molhado — ela disse — Não seria hospitaleiro da nossa parte permitir que conservasses vestidas essas roupas úmidas.


As minhas roupas estavam absolutamente secas, mas as piscadelas de olho e os sorrisos que as jovens trocaram quando começaram a despir-me convenceram-me a submeter-me alegremente, quando principiaram a destituir-me de todos os acessórios que me cobriam o corpo.


Quando, finalmente, a minha camisa me foi subitamente arrancada, elas soltaram pequenos gritos afetados e espreitaram por entre os dedos para o meu instrumento, que, naquela altura, já atingira grandes proporções. Tinha aproveitado para roubar um beijo a cada uma delas, enquanto me rodeavam para me despir.


Inez entregou-me então um lenço, que retirara dos seus belos ombros.


 — Nenhuma de nós pode pensar em soltar-te — ela disse — mas só podes beijar uma de cada vez: por favor, atira este lenço àquela que preferes.


Deus do céu! Então era verdade, que todas aquelas belas mulheres tinham sido habituadas a estar presentes quando uma delas estava sendo possuída.


 — Senhoras — eu disse — está sendo injusta. Despistem-me, mas conservais escondidos os encantos que oferecem à minha preferência. Não posso saber se tendes imperfeições que desejais conservar ocultas.


As mulheres entreolharam-se, coraram um pouco, mas depois acenaram afirmativamente com as cabeças e riram-se, começando a despir-se. Os coletes de veludo, as camisas de linho e as calças de seda foram rapidamente atirados para o chão. Finalmente, como a um sinal, foram despidas todas as camisas transparentes, e vi nuas, diante de mim, algumas das mais belas figuras que jamais passaram pelos sonhos de um escultor. Não estaria eu próprio a sonhar, ou teria sido subitamente transportado para o sétimo céu?


Durante algum tempo fiquei em êxtase, observando aquele apetitoso espetáculo.


— Minhas senhoras — disse finalmente — seria injusto da minha parte preferir uma, quando sois todas tão fascinantemente belas. Por favor, guarda o teu lenço, bela Inez, e, quando eu tiver prestado tributo aos teus encantos, passa-o a outra, até todas terem ficado satisfeitas.


 — Ele disse todas? — exclamou uma pequena morena.


 — Todas, sim! — disseram as restantes em coro, desatando a rir.


 — E cada uma — eu disse — nem que morra a tentá-lo.


Inez estava de pé mesmo na minha frente. Tinha cerca de 19 anos e era um daqueles mais raros tipos de beleza espanhola, em parte derivada de sangue flamengo. Os seus olhos eram castanhos e cintilantes, mas os seus longos cabelos eram louros. Estavam entrançados e enrolados no alto da cabeça, formando uma coroa que contribuía para lhe dar um ar de rainha, porque tinha uma estatura acima da média; a sua figura roliça harmonizava-se com a sua altura. A sua pele possuía o tom levemente amarelado de um creme rico, que contrastava com os mamilos rosados na ponta dos seios redondos e cheios, e com o rosa mais escuro dos seus lábios e da sua boca.


Encontrava-se de pé sobre uma das almofadas de seda que, separadas ou empilhadas, se encontravam espalhadas por todo o aposento, em grande profusão. Isso fazia com que a sua altura se igualasse à minha. Mal acabei de dizer as palavras acima referidas, avancei e curvei-a sob o meu abraço.


Os seus braços macios envolveram-me imediatamente; e os nossos lábios encontraram-se num beijo delicioso e prolongado, durante o qual a minha vara ficou aprisionada contra o seu ventre quente e liso. Pôs-se então nas pontas dos pés, o que introduziu a sua extremidade túrgida entre os pêlos curtos e densos em que o ventre terminava. Com a ajuda de uma mão, guiei a minha haste até à entrada que a acolheu; com a outra, puxei para mim as suas nádegas arredondadas. Gradualmente, ela começou a assentar os pés no chão, e, enquanto o fazia, a minha arma ia penetrando lenta e deliciosamente na sua bainha úmida, ardente e inchada. Quando finalmente pousou por completo os pés no chão, sentia o seu útero palpitante a envolver a minha haste.


Então a sua cabeça descaiu sobre o meu ombro, e o esperma guardado durante meses brotou da minha glande em tal profusão que julguei fazer uma total transfusão, em ondas de êxtase, para o interior da bela espanhola. Os seus suspiros de prazer não eram apenas ecoados pelos meus, mas também pelos das outras damas que nos rodeavam. Com suavidade, fizeram-nos reclinar, sempre abraçados, sobre uma pilha de almofadas. Enquanto o faziam, quase sem qualquer ajuda da nossa parte, o meu instrumento, cujas dimensões se haviam reduzido, saiu de dentro de Inez, derramando uma parte do meu esperma, que foi cair no soalho.


 — Foi feio da tua parte, Inez, receber mais do que poderia conter — disse uma das outras. Falou num tom tão desgostoso que todos desatamos a rir. Quanto a mim, apercebia-me agora da precipitação da promessa que tinha feito a todas, mas elas deram-se alegremente as mãos e começaram a dançar em volta de mim e de Inez, com os membros brancos e os seios roliços agitados à luz dos candeeiros, enquanto se moviam ao ritmo de uma canção de amor mourisca, que todas cantavam. Com as faces apoiadas entre os seios redondos de Inez, pus-me a observar aquela encantadora dança de roda, que mais parecia ter saído de um conto de fadas. Os braceletes e as pulseiras dos tornozelos, feitos de pesadas correntes de ouro, brilhavam nos seus braços e pernas; os anéis, colares e brincos de diamantes e rubis, que elas usavam em profusão, cintilavam a cada movimento.


Todas elas usavam os cabelos cuidadosamente penteados no estilo que mais as favorecia e nada havia que ocultasse os seus encantos. Supliquei-lhes repetidas vezes que prolongassem aquele fascinante espetáculo, e elas satisfizeram-me de boa vontade. Depois reuniram-se à minha volta, reclinando-se sobre as almofadas, tão perto de mim quanto podiam, em atitudes pitorescas e voluptuosas.


Enquanto assim repousávamos, fui trocando beijos ou carícias com as minhas belas companheiras, tendo o cuidado de o fazer com imparcialidade. Ocorreu-me então que gostaria de ouvir dos lábios de cada uma delas as passagens mais interessantes e voluptuosas das suas vidas. Depois de uma pequena insistência, aquelas maravilhosas mulheres voltaram a consentir em satisfazer-me, e foi Inez quem principiou.



CAPÍTULO II - A HISTÓRIA DA DAMA ESPANHOLA


Vivíamos em Sevilha. Quando alcancei a idade de 16 anos, os meus pais prometeram-me em casamento a um cavalheiro rico, que eu só tinha visto duas vezes e de quem não gostara. Já tinha entregado o meu amor a Carlos, um belo e jovem oficial que havia sido promovido a tenente por bravura. Tinha um corpo magnífico, os seus cabelos e os seus olhos eram negros como a noite e dançava divinamente. Mas eu amava-o sobretudo por causa do seu sorriso meigo e encantador.


Na noite daquele dia em que os meus pais me tinham comunicado a sua decisão, sentei-me sozinha no laranjal, situado mesmo ao fundo do nosso jardim, para aí chorar a minha triste sorte. No meio do meu desgosto, ouvi a voz de Carlos que me chamava. Poderia ser aquele que havia sido banido da nossa casa e que eu julgava nunca mais voltar a ver?


Carlos saltou o muro do jardim, envolveu-me nos seus braços e cobriu-me os cabelos de beijos, porque eu tinha escondido no regaço o meu rosto ruborizado. Falamos do nosso triste destino. Carlos era pobre e seria impossível casar-me com ele sem o consentimento dos meus pais; a única coisa que podíamos fazer era unir as nossas lágrimas e os nossos desgostos.


Ele conduziu-me para um talude relvado, oculto pelas laranjeiras e roseiras, e depois puxou-me para o seu colo e beijou-me os lábios, as faces e os olhos. Não o afastei, porque deveria ser o nosso último encontro, mas não retribuí os seus beijos com paixão. Nunca tinha sentido um desejo louco na minha vida, e muito menos quando me sentia tão triste.


Os seus beijos apaixonados já não se limitavam ao meu rosto, choviam sobre o meu pescoço e, finalmente, abriu-me o vestido e revelou os meus pequenos seios aos seus lábios ardentes. Fiquei assustada e tentei fazê-lo parar, pois achava aquilo pouco próprio, mas ele não ficou por ali. Senti que me levantava as saias, com um misto de alarme e vergonha, que me levou a tentar impedi-lo, mas era impossível — amava-o demasiado para lutar com ele, e em breve se encontrou entre as minhas coxas nuas.


 — Inez — ele disse — se me amas sê minha mulher durante estes breves momentos, antes de nos separarmos.


Não pude resistir ao seu apelo. Ofereci os meus lábios aos seus beijos sem outro sentimento que não fosse um amor inocente, e conservei-me passiva enquanto o sentia guiar um objeto rijo e quente entre as minhas coxas. O objeto penetrou onde nada havia penetrado antes e, mal tinha entrado, ele deu-lhe um feroz impulso que pareceu rasgar-me as entranhas com uma dor cruel. Em seguida, Carlos soltou um profundo suspiro e deixou-se cair pesadamente sobre o meu peito.


Beijei-o repetidas vezes, porque pensei que lhe devia ter doído tanto a ele como a mim, mal imaginando que o seu prazer tinha sido tão mais delicioso quanto maior fora o meu sofrimento. Precisamente nessa altura, a voz áspera da minha dama de companhia ressoou pelo jardim, chamando-me:


 — Inez! Inez!


Trocando com o meu sedutor um longo e amoroso beijo, libertei-me do seu abraço e respondi ao seu chamamento. A dama de companhia olhou-me atentamente quando me aproximei dela.


 — Por que caminha com as pernas tão abertas? — perguntou-me, quando me aproximei. — Por que motivo o peitilho do seu vestido está aberto e por que tem as faces tão afogueadas?


Dei uma desculpa qualquer, dizendo que tinha trepado a uma árvore para apanhar uma laranja, e dirigi-me rapidamente ao meu quarto. Tranquei a porta e preparei-me para me meter na cama, onde poderia pensar ininterruptamente em Carlos, que agora amava mais do que nunca. Quando despi o saiote, encontrei-o manchado de sangue. Dobrei-o e meti-o, como um tesouro, por baixo da almofada, para sonhar sobre ele, imaginando que o sangue de Carlos ali estava misturado com o meu.


Durante as semanas que se seguiram, fui tão atentamente vigiada que não pude ver Carlos. Na véspera do meu casamento, fui assistir às Vésperas com a minha dama de companhia. Enquanto estávamos ajoelhadas na catedral, uma mulher gorda, com um espesso véu sobre a cara, veio ajoelhar-se ao meu lado. Atraiu a minha atenção me puxando pelo vestido e, quando me voltei, levantou momentaneamente uma ponta do véu e vi que se tratava de Carlos disfarçado. Fiquei imediatamente alerta e ele meteu-me na mão um pequeno embrulho. Só tive tempo de o introduzir junto do peito, pois a minha dama de companhia levantou-se e abandonamos a igreja.


Mal regressei à privacidade do meu quarto, rasguei o embrulho e constatei que continha uma escada de seda e uma carta de Carlos, pedindo-me que a suspendesse da janela, nessa noite, depois de a minha família se recolher.


O seu bilhete estava cheio de amor. Havia muito mais para dizer, escrevera ele, se eu lhe proporcionasse um encontro por meio da escada. Evidentemente, decidi recebê-lo. Era muito ignorante em tudo aquilo que a maior parte das raparigas aprende com as outras, porque não tinha companheiras. Supunha que, quando uma mulher era beijada da forma que eu fora, ficava necessariamente grávida, e que, por isso, aqueles abraços ocorriam a intervalos de um ano, mais ou menos. Consequentemente, não esperava uma coisa daquele gênero durante o nosso próximo encontro. Só queria que Carlos me dissesse se o bebé, que imaginava já estar no meu ventre, nasceria cedo demais, traindo o meu segredo ao meu marido.
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